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Trabalhadores da 
Construção e do Mobiliário 
da microrregião passam a 
receber o salário reajustado 
em 5,57%, retroativos a 1º
de agosto. Este é o resultado 
da negociação coletiva de 
trabalho com o Sindicato 
patronal. Percentual inclui 
1% de aumento real de 
salário. A inflação/INPC 
registrada de 1º de agosto 
de 2008 a 31 de julho de  
2009 foi de 4,57%.

Reajuste de salário é de 5,57%

Os salários Admissional e Normativo da categoria tiveram aumento real de 
2,43% acima da inflação, ou seja, de 7%. Com aprovação do piso estadual 
de salário, que passa a vigorar a partir do ano que vem, a diretoria do 
Siticom volta a negociar em janeiro do próximo ano, já que o Normativo da 
categoria ficou abaixo do piso estadual de salário (veja matéria ao lado).

Resultado da Negociação Coletiva de Trabalho

Pisos salariais têm aumento real

Admissional

R$ 541,00

Normativo

R$ 573,90

 – Passa de R$ 506,00 

para  (até 90 dias de 

trabalho na empresa);

 – Passa de R$ 536,00 

para 

Pedreiro e carpinteiro 

(profissional)

Normativo

686,19
 – Passa de R$ 641,30 

para 

“Metade das convenções fechadas 
no primeiro semestre de 2009, em 
Santa Catarina, ficou em 1% de 
aumento real, o restante  zerou a 
inflação ou nem conseguiu essa 
reposição”, avalia a presidente do 
Siticom, Helenice Vieira dos Santos, 
ao comentar sobre o resultado das 
negociações. Ela cita pesquisa do 
Dieese (Departamento Intersindical 
de Estatísticas e Estudos Sócio-
econômicos) sobre as negociações 
salariais, entre janeiro e junho de 
2009. Presidente do Siticom critica a 
intransigência dos patrões em 
negociar o mínimo de melhorias nas 
condições de trabalho. “Não 
avançamos nas cláusulas sociais 
porque o patronal não tem interesse 
em discutir o que seria bom para o 
trabalhador”, critica Helenice. 
Siticom tentou negociar a garantia 
de fornecimento de protetor solar, 
como medida de proteção ao 
câncer de pele entre trabalhadores 
de construção, aviso prévio 
indenizado em caso de pedido de 
demissão, a ampliação da licença 
maternidade para 180 dias e direito 
à creche, reivindicações negadas 
pelo sindicato patronal. O diretor 
do Dieese, economista José Álvaro 
Cardoso, participou da negociação, 
como representante do trabalhador.

Avaliação é positiva

SINDICALIZE-SE E CONCORRA A UMA MOTO BIZ E DUAS TVs 21”

A recente aprovação do Piso 
Estadual de Salário – uma vitória 
dos trabalhadores da qual nos 
sentimos responsáveis – trouxe 
para nós do Siticom mais uma 
esperança, ou melhor, um desafio: 
o de voltar a conversar com os 
patrões para negociar um novo 
reajuste salarial para a categoria. 
Reivindicamos, no mínimo, 
equiparação com o valor do piso 
estadual, porque não é possível 
admitir que uma categoria 
instituída há tantos anos não seja 
devidamente valorizada. Temos 
outros argumentos para buscar 
melhor salário: o fim da crise, ou 
o início do fim. Esta é a hora de 
recompensar aquela que foi 
responsável pela recuperação da 
economia de nosso País, e, em 
especial, de Jaraguá do Sul e 
Região, a classe trabalhadora.

Hora de valorizar

quem produz

A DIRETORIA

Aprovado o Piso Salarial Estadual

O Sindicato convida você a se 
sindicalizar e ainda concorrer ao 

sorteio de uma Moto Biz e duas TVs 
de 21 polegadas tela plana. Basta 
estar sindicalizado(a) até dia 26 de 
novembro de 2009. O sorteio dos 
prêmios será pelo nº do cadastro de 
associado(a), às 16 horas do dia 
27 de novembro, no Siticom.

Negociações de data-base, com sindicato patronal, ocorreram no Centro Empresarial e na sede do Siticom

Galerias e corredores da Alesc foram tomados pelos dirigentes sindicais

A Assembleia Legislativa aprovou por 
32 votos favoráveis e uma abstenção 
o projeto de lei que institui o Piso

Valores do Piso
 Estadual de Salário em Santa Catarina, 
que passa a vigorar a partir de 1º de 
janeiro de 2009. O Piso é válido 
                apenas aos trabalhadores 
                não representados por 
                Sindicato. e está dividido  
                em quatro faixas salariais, 
                dependendo da categoria. 
“               A aprovação demonstrou a 
                força do movimento sindical, 
                que nunca conquistou nada 
                de graça”, manifestou-se o 
                coordenador do Dieese/SC, 
                Ivo Castanheira. Campanha 
                pela implantação do Piso 
                reuniu todas as centrais 
                sindicais, federações e 
                sindicatos de trabalhadores 
                do estado, que, juntos, 
                coletaram mais de 45 mil 
assinaturas junto à população, em 
apoio ao Piso Estadual. Se o governo 
estadual não tivesse encaminhado o 
Projeto para a Assembleia, o Projeto se 
tornaria de iniciativa popular. Veja ao 
lado quadro com os níveis salariais: 

R$ 587,00
Agricultura e pecuária,extrativas e beneficiamento, 

pesca e aquicultura, empregados domésticos, turismo 
e hotelaria, construção civil, instrumentos musicais 
e brinquedos, estabelecimentos hípicos, motoboys...

R$ 679,00
Metalúrgicas, gráficas, vidros, cristais, espelhos, 

cerâmicas de louça, artefatos de borracha, 
seguros privados, capitalização, edifícios e

condomínios residenciais, auxiliares em
administração escolar, estabelecimentos de

cultura, processamento de dados, motoristas
de empresas de transportes

R$ 616,00
Vestuário, calçado, fiação e tecelagem, artefatos de 
couro, papel, papelão e cortiça, indústria moveleira
distribuidoras e proprietárias de jornais e revistas, 

estabelecimentos de saúde, comunicações/telemarketing

R$ 647,00
Indústrias químicas, farmacêuticas, canematográficas, 

alimentação, comércio em geral, autônomos
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Trabalhadores e sindicalistas 
ligados a Fetracom (Federação 
dos Trabalhadores da Construção, 
Mobiliário, da Madeira e Afins da 
CUT/SC) lotaram o auditório do 
Siticom, dias 11 e 12 de setembro 

Plenária da Fetracom homenageia Clemente Mannes
na 1° Plenária Clemente Mannes. 
Conjuntura econômica e política e 
as estratégias da entidade para o 
ano que vem foram os principais 
assuntos debatidos. O evento 
contou com palestras do deputado 
             estadual Dionei da Silva 
             (PT), do presidente da 
             Fecesc, Francisco Alano, 
             presidentes da CUT, 
             Neodi Giachini, e da 
             Confederação dos 
             Trabalhadores da 
             Construção e Mobiliário 
             da CUT, Waldemar 
             Oliveira, além do diretor 
             do Dieese, José Álvaro 
             Cardoso e do diretor da 
             Fecesc,  Nadir Figueiredo.

Louvor ao companheiro 

Siticom aproveitou a Plenária para homenagear o 
ex-presidente Clemente Mannes, dando seu nome 
ao auditório. Advogado trabalhista e defensor da 
igualdade de direitos e oportunidades para todos, 
Clemente Mannes faleceu dia 5 de outubro/2008.  
Na foto acima, a viúva do companheiro, Solange, 
descerra a placa, junto com a mãe de Clemente, 
Cristina Mannes, que esteve acompanhada do 
marido, Simão, e do filho, Cristiano.

Dirigentes que participaram da Plenária da Fetracom, em Jaraguá do Sul

Siticom agradece e parabeniza 
as 20 equipes particpantes dos 
Torneios de Futebol e Bocha, 
realizados dia 12 de julho e que 
reuniu centenas de trabalhadores 
na Recreativa da Menegotti, em 
confraternização. Confira nesta 
edição a relação das equipes 
vencedoras.

Futebol - Chaves dos Ganhadores
2° lugar: Anjos dos Santos - R$ 200,00

Confraternização,
esporte e 

dinheiro no bolso
Parabéns às equipes 

participantes dos torneios 

de Futebol e Bocha
Futebol - Chave dos Ganhadores: 
1° lugar: Projemoveis – R$ 250,00, mais troféu

Futebol - Chaves dos Ganhadores
3° lugar: EMME Coopercasa - R$ 150,00

Futebol - Chave dos Perdedores
1° lugar: Monfort R$ 200,00 e troféu

Futebol - Chave dos Perdedores
2° lugar: Móveis JAE R$ 150,00

Futebol - Chave dos Perdedores
3° lugar: MFT R$ 100,00

Bocha - 1° lugar: Márcio Hobbel, Márcio Rech e Arildo 
Borgmann - Concreto Santantônio. R$ 250,00 e troféu

Bocha - 2° lugar: Valderino Fronk e Antônio Porenski 
Torneados Zellmer – R$ 200,00

Bocha - 3° lugar: Sérgio Petry e João Kuling
Coopercasa e Bela Água - R$ 150,00

Equipe organizadora dos Torneios: companheiros Odair
Deola, Helenice Vieira dos Santos e Ricardo Gonçalves

Os motoristas e cobradores da 
Canarinho demonstraram força e 
coragem na greve que durou três dias 
e que repercutiu em toda a região. 
Volta ao trabalho aconteceu porque 
a empresa readmitiu dois motoristas 
demitidos depois de um acordo de 
estabilidade de 90 dias, firmado ao 
final da primeira greve, em agosto. 
A paralisação, a segunda em menos 
de um mês, teve apoio do Siticom.

Quem transporta vidas merece ser valorizado

Motoristas e cobradores pararam de 14 a 16 de setembro

Participação - Companheiros 

Helenice Veira dos Santos (presidente 
do Siticom) e Jair Rosa (diretor) 
integram o Conselho Municipal de 
Habitação, representando os 
trabalhadores. A participação deles 
no Conselho de Habitação é vital à 
criação de uma política habitacional 
que priorize os trabalhadores com 
oferta de moradias populares dignas 
e de baixo custo.

Denuncie o assédio moral 

nas relações de trabalho
Tratar mal os funcionários e colegas de trabalho, com xingamentos e 
humilhações, é uma atitude de quem não respeita o ser humano. 
Patrão que humilha trabalhador, ou chefe que subestima o subordinado, 
não merece respeito nem a amizade de ninguém. O Sindicato tem recebido 
denúncias de assédio moral contra algumas empresas da categoria, no
                                                         ambiente de trabalho. Tem muito chefe 
                                                         que não tem condições de ser líder 
                                                         e apela para a ignorância. 
                                                         Esse tipo de atitude não é aceita pelo 
                                                         Sindicato, será denunciada, e nem 
                                                         deve ser tolerada pelo patrão, que 
                                                         acaba tendo que arcar com as 
                                                         conseqüências dessa prática, quer 
                                                         seja judicialmente, perdendo 
                                                         produção ou ainda arcando com 
                                                         o tratamento de saúde do 
                                                         trabalhador, devido às doenças 
                                                         geradas pelo assédio moral.

ESTRATÉGIAS DE LUTAESTRATÉGIAS DE LUTA


